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Capítulo 1

			 

			Lucca Chatsfield tinha de reconhecer que o último escândalo de que os tabloides de Londres falavam era o mais grave que vira até ao momento. Recostou-se na poltrona e olhou, com um sorriso preguiçoso, para Christos Giatrakos, o novo homem de confiança do pai.

			– O que é o que o incomodou mais? As algemas ou a tanga de couro? – perguntou.

			O novo conselheiro da cadeia de hotéis Chatsfield não respondeu. Não tinha muito sentido de humor, mas compensava essa carência do seu caráter com uma frieza de gelo.

			O grego olhou para ele como se se transformasse numa estátua de mármore e fulminou-o com os seus olhos azuis. Viu que cerrara os dentes. 

			– Estamos bastante habituados a ler as suas façanhas sórdidas nas revistas cor-de-rosa, mas esta notícia espalhou-se como a pólvora pela Internet. Só serviu para manchar a marca prestigiosa deste hotel com a forma como se comporta na sua vida privada.

			Lucca não se incomodou em disfarçar um bocejo. Tudo o que estava a dizer parecia muito aborrecido. Era algo que ouvira muitas vezes, mais do que conseguia contar.

			Balançou as pernas traseiras da sua cadeira. Era um perito em equilibrar o seu peso enquanto mantinha o seu olhar na cara do diretor-geral do momento, sempre tão furioso como Giatrakos estava naquele dia. Estava habituado a reuniões como aquela.

			Até aprendera a desfrutar delas. Era a sua maneira de compensar a forma como se sentira aos sete anos quando molhara as calças depois de o diretor do internato o chamar ao seu escritório. Depois disso, não voltara a deixar-se intimidar. Nunca. 

			– A única coisa previsível em si é exatamente a sua imprevisibilidade – continuou Giatrakos. – E, visto que se recusou sistematicamente a mudar de conduta, teremos de ser nós a fazê-lo.

			– Foi apenas uma festa que saiu do meu controlo, mais nada – defendeu-se Lucca. – A imprensa faz com que pareça que se tratou de uma orgia, mas nem sequer fui para a cama com nenhuma daquelas raparigas. Bom, talvez tenha ido para a cama com uma delas, mas só porque estava algemado à cama naquele momento, que outra coisa podia fazer? Não tive outro remédio.

			Viu que o diretor cerrava os dentes para se controlar.

			– O seu pai recusa-se a dar-lhe mais um cêntimo da sua pensão até o senhor se comprometer a cumprir a missão que lhe atribuí. Imagino que isto lhe pareça uma crueldade, afinal de contas, não está habituado a ter de trabalhar para ganhar a vida. Sei que gosta de andar de festa em festa a seduzir aspirantes a famosas que só se aproximam de si para obter fama e dinheiro. 

			De repente, Lucca deixou cair a cadeira ao chão ao ouvir as palavras do outro homem.

			Previra ir a um leilão de arte exclusivo em Monte Carlo na semana seguinte. Estavam a reunir uma coleção privada de pinturas em miniatura e havia uma em particular que queria comprar. O seu instinto dizia-lhe que aquela obra ia revalorizar-se em pouco tempo. A última coisa que queria era que aquele homem o exilasse em algum lugar remoto e o fizesse perder a oportunidade de adquirir aquela obra. Contudo, por outro lado, também não podia dar-se ao luxo de perder a pensão que obtinha do fundo fiduciário familiar.

			Sentia que era algo que a família lhe devia e não ao contrário.

			– Que tipo de missão? 

			– Um mês de trabalho no Hotel Chatsfield da ilha de Preitalle, no Mediterrâneo. 

			Lucca teve de se conter para não suspirar, aliviado. O principado de Preitalle era a pouca distância de Monte Carlo e podia ir tanto de ferribote como de helicóptero, se fosse necessário.

			Porém, pensou que devia mostrar-se descontente. Ficara claro que o novo diretor-geral nomeado pelo pai queria castigá-lo e estava a desfrutar muito de o fazer. Tal como acontecera com o diretor do internato, alguém em quem preferia não pensar.

			– E o que é que tenho de fazer? – perguntou, com receio fingido.

			Tudo aquilo fazia parte do seu jogo. Tinha de se opor ao que lhe pediam, mas era apenas uma fachada. Na verdade, achava que era ele que tinha as rédeas da sua vida e controlava aquela situação. 

			Os olhos frios de Giatrakos observaram-no com malícia.

			– Terá de trabalhar de maneira conjunta com a princesa Charlotte e ajudá-la a planear o casamento da sua irmã Madeleine, que se celebrará no fim deste mês. 

			Lucca deitou a cabeça para trás e desatou a rir-se com vontade.

			– É uma brincadeira, não é? Eu? Quer que organize um casamento? Não sei nada sobre isso! Posso organizar festas, mas um casamento? Nem sequer consigo recordar a última vez que fui a um.

			– Muito melhor, assim, terá a oportunidade perfeita para aprender a fazê-lo – replicou Christos, enquanto brincava com a caneta que tinha nas mãos. – Supostamente, sabe muito bem o que as mulheres querem. Aqui está a sua oportunidade de poder, finalmente, dar um bom uso a essa experiência. 

			Lucca decidiu fazer o que ele queria. Pensava que não podia ser muito difícil. Afinal de contas, o casamento ia celebrar-se no fim daquele mês e já devia estar quase tudo organizado.

			Decidiu que deixaria os trabalhos de última hora para as pessoas que realmente sabiam fazer esse tipo de coisas, enquanto ele relaxava numa das praias maravilhosas de Preitalle. 

			De qualquer forma, já começara a cansar-se um pouco do ambiente londrino. Fora divertido sair com frequência, causar escândalos e fazer as coisas mais desavergonhadas que lhe ocorriam apenas pelo mero prazer de poder fazê-lo. Soubera muito bem como explorar cada situação a seu favor, mas já começava a cansar-se de tanta festa, tantos clubes noturnos e tantas amantes.

			Tinha de reconhecer que era cansativo e até, mesmo que lhe custasse admiti-lo, um pouco aborrecido.

			Além disso, atraía-o a ideia de ter mais tempo para se concentrar na sua arte. Não só nos quadros em miniatura que colecionava, mas nas suas próprias pinturas. A sua paixão pelo desenho estivera presente na sua vida desde que fora suficientemente crescido para segurar um lápis na mão. O desenho era a sua maneira de se abstrair de tudo e de entrar num mundo privado onde podia estar tranquilo e concentrado. Fora a sua maneira de estar ancorado a qualquer coisa durante uma infância muito caótica. 

			Por muito mal que as coisas estivessem na sua família, sempre tivera o desenho para poder fugir para esse mundo interior de paz e criatividade. Passara horas sentado no chão da sala, à frente do quadro da mãe, a tentar desesperadamente captar uns traços que já começara a esquecer, mas que estavam capturados para sempre naquele retrato. 

			Desfrutava muito do processo de criação, desde os primeiros traços de lápis numa pequena tela até ao resultado final, uma pintura em miniatura acabada, emoldurada e com a sua assinatura no canto direito. 

			Pensava que ia poder aproveitar aquele mês de junho no Mediterrâneo para desfrutar dessa outra paixão que tinha, menos carnal e básica do que as outras.

			Achava que seria fácil. Bastava-lhe fingir que estava de acordo com tudo, fazer o que lhe pediam e tentar desfrutar daquelas semanas na ilha.

			– Bom, e o que é que a princesinha pensa de chegar alguém de fora para se envolver na organização do casamento? – perguntou, finalmente, enquanto voltava a balançar a cadeira sobre as pernas traseiras.

			 

			 

			– Como? – perguntou Lottie, olhando para a irmã Madeleine, muito ofendida. – Porque achas que preciso que alguém me ajude? Não achas que estou à altura das circunstâncias e consigo organizar o teu casamento sozinha? Foi a mãe que o sugeriu? Ou foi o pai?

			Madeleine levantou as mãos para parar as perguntas.

			– Um momento! Não mates o mensageiro. Limitei-me a contar-te o que vai acontecer. Faz parte do acordo para poder celebrar o copo-d’água no Hotel Chatsfield. Comunicaram-mo da direção da empresa e contam com a minha aprovação. O diretor-geral vai enviar um representante da família Chatsfield para trabalhar contigo. Faz-se assim para o interesse das relações públicas da família real e da empresa hoteleira.

			– Mas eu já organizei tudo! – protestou Lottie, enquanto batia com os nós dos dedos no arquivo grosso que tinha nas mãos. – Tenho aqui cada detalhe do casamento, cada minuto da celebração… A última coisa que preciso agora é de alguém que tentará mudar tudo no último momento. 

			Madeleine recostou-se na cadeira e cruzou as pernas com elegância enquanto olhava para os pés e para as unhas recém-pintadas.

			– Acho que precisas de ter alguém com quem partilhar a carga de trabalho – declarou a irmã, enquanto olhava para ela nos olhos.

			Estava cansada de que se referisse a ela daquela maneira, como se soubesse o que era bom para ela e o que devia fazer. Não o suportava.

			– Alguém jovem, moderno e que sabe como lidar com os ambientes sociais.

			Lottie semicerrou os olhos ao ouvir aquela descrição. Tinha um mau pressentimento.

			– Quem vem?

			– Um dos gémeos. 

			Sabia que Madeleine pensava que ela não estava em contacto com o mundo moderno, mas doía-lhe que lho esfregasse na cara contratando alguém que não fazia outra coisa na vida senão procurar festas. Os gémeos Chatsfield, Lucca e Orsino, eram famosos pela sua vida escandalosa, que as revistas cor-de-rosa adoravam retratar todas as semanas.

			Esperava, pelo menos, que não fosse…

			– Qual? – perguntou Lottie à irmã.

			– Lucca. 

			Pestanejou rapidamente ao ouvi-lo.

			– Como? Disseste…? 

			Madeleine assentiu com a cabeça.

			– Sim.

			Lottie engoliu em seco. 

			– O homem cuja fotografia está em todas as redes sociais agora? Uma fotografia em que aparece num quarto de hotel com…? Com essa coisa de couro e mais nada? Nem sequer sei como se chama…

			– Tanga.

			Levou as mãos à boca.

			– Meu Deus… – sussurrou, angustiada.

			– Tenho a certeza de que vai comportar-se de maneira impecável enquanto estiver aqui – tranquilizou-a Madeleine. – Ouvi dizer que deixará de receber dinheiro da família Chatsfield se não o fizer – acrescentou. 

			– Portanto, vão usar-me para modificar a conduta dele? Quem teve uma ideia tão ridícula e nefasta? – perguntou, zangada. – Tens a certeza de que não é uma brincadeira? Diz-me que é uma brincadeira.

			– Não é uma brincadeira – replicou Madeleine. – E, de facto, acho que será algo positivo para nós a longo prazo. Sabes que todos têm a ideia de que a casa real de Preitalle é antiquada e pouco importante. Não temos o mesmo prestígio que as outras casas da realeza europeia. Mas se demonstrarmos que somos capazes de nos abrir mais para a atualidade e a vida moderna, teremos a possibilidade de melhorar a imagem da família e garantir o futuro da dinastia na região – explicou a irmã, com segurança. – O Lucca Chatsfield passou anos a assistir aos eventos e às festas mais exclusivas da Europa e América. Vive em círculos com que a maioria das pessoas só pode sonhar. Conhece estrelas do rock, desportistas, atores e realizadores de cinema… Envolvê-lo na organização do meu casamento fará com que a minha popularidade aumente de forma automática. Tenho a certeza.

			Lottie revirou os olhos ao ouvir aquilo.

			– E como achas que um playboy famoso que só é conhecido pelos seus escândalos e festas vai poder ajudar-me a organizar um casamento real? 

			– Bom, porque não lhe perguntas? – inquiriu Madeleine, com outro dos seus sorrisos de superioridade. – Ouviste o helicóptero? Acabou de chegar. 

			 

			 

			Lucca tinha tudo planeado. Tencionava entrar no palácio para se apresentar, conhecer a princesa que estava a encarregar-se de organizar o evento e sair depois, deixando-a com os arranjos florais e as ninharias típicas de um casamento, enquanto relaxava numa espreguiçadeira da praia mais próxima com um coquetel na mão e uma empregada de mesa de biquíni ao seu lado. Ou três. 

			Aproveitara a viagem até à ilha para arranjar um pouco de informação. A irmã mais velha e herdeira ao trono, a princesa Madeleine, tinha fama de ser uma jovem bastante mimada. Não era uma diva, mas alguém que sempre soubera qual era o seu destino e presumia que merecia tudo o que tinha.

			Durante anos, vira-a na companhia de homens de todas as partes da Europa, mas acabara por ficar noiva de um jovem inglês de aspeto sério e estudioso, Edward Trowbridge. Aparentemente, Madeleine queria um grande copo-d’água no Hotel Chatsfield e encarregara a irmã mais nova, Charlotte, do planeamento do casamento. 

			Vira imensas fotografias de Madeleine de Chavelier na imprensa. Era uma jovem atraente, loira, com os olhos azuis e um pouco rechonchuda. Tinha vinte e seis anos e uma personalidade extrovertida que seria muito útil quando os pais, os reis Guillaume e Evaline, abdicassem do trono para ela. Apercebeu-se de que era um dos objetivos favoritos dos paparazzi e não encontrara nenhuma fotografia em que aparecesse pouco favorecida. Os estilistas de moda cortejavam-na continuamente para que usasse a roupa deles. Bastava que a jovem princesa aparecesse em público com um dos seus conjuntos para essa roupa se vender depressa e se transformar na moda do momento.

			Não podia dizer o mesmo da princesa Charlotte. Encontrara dezenas de comentários pouco lisonjeadores na Internet sobre a falta de gosto dela a vestir-se. Leu algumas comparações bastante desagradáveis e injustas entre a irmã e ela. Para ilustrar aquelas críticas duras, encontrou várias fotografias que lhe tinham tirado sem que ela se apercebesse e em que aparecia séria e com uma imagem que a fazia parecer muito mais velha do que era.

			Quase não encontrara nada sobre a vida privada dela, só um artigo sobre a relação que tivera com o filho de um diplomata quando tinha dezoito anos e estava a estudar na Suíça. Deu-lhe a impressão de que, se tinha uma vida social intensa, não devia ser suficientemente selvagem para atrair a atenção dos paparazzi e esse detalhe conseguiu chamar a sua atenção.

			– Por aqui, senhor Chatsfield – indicou um empregado do palácio, fazendo-lhe uma reverência enquanto abria uma porta que dava para uma sala ensolarada. – Sua Alteza Real, a princesa Charlotte, vai recebê-lo agora. 

			A primeira coisa que viu assim que entrou foi uns olhos verdes intensos que o observavam por trás de uns óculos grossos. A princesa estava de pé e com as costas muito direitas. Fê-lo pensar num daqueles soldadinhos de chumbo antigos, sempre pronto para uma batalha imaginária. 

			Estava completamente imóvel, como se estivesse congelada. 

			Mas, então, viu um pequeno movimento nos seus dedos que a traía. Não parava de mexer o seu dedo indicador esquerdo contra a unha do polegar. Supôs que se tratava de um hábito inconsciente. 

			Não demorou a entender porque a imprensa criticava a sua falta de estilo ao vestir. Se o que usava naquele momento era o seu dress code habitual ou não tinha ideia do que a favorecia ou vestia-se deliberadamente daquela maneira para passar despercebida.

			Usava uma saia aos quadrados por baixo do joelho, uma blusa de algodão castanha e um casaco largo de malha que cobria quase por completo o seu peito. Parecia uma vagabunda, não uma princesa que ocupava o segundo lugar na linha de sucessão. O seu cabelo não era loiro nem castanho, mas de um tom avermelhado e tinha-o apanhado num rabo de cavalo. Tinha um aspeto geral recatado e aborrecido.

			– Bem-vindo ao palácio real de Preitalle, senhor Chatsfield – cumprimentou a princesa, num tom cortês, mas também frio.

			Tinha um ligeiro sotaque francês.

			A princesa estendeu a mão direita para ele e não ignorou que o fazia por obrigação e educação, não porque lhe apetecesse tocar nele, antes pelo contrário.

			Viu como os olhos dela se esbugalhavam com surpresa quando os seus dedos fortes envolveram a mão minúscula da princesa. A pele era suave como as pétalas de uma rosa e fresca como o toque da seda. Inclinou a cabeça para trás para manter o contacto visual com ele, fazendo com que se sentisse muito alto ao lado dela.

			A mão dela mexeu-se entre os seus dedos como um passarinho enjaulado e não pôde evitar sentir uma onda de calor no corpo que se concentrou no sexo.

			Lucca soltou-a e teve de se conter para não sacudir a mão, como se, assim, pudesse livrar-se da sensação de formigueiro que aquele breve contacto lhe causara. 

			– Obrigado, Alteza – agradeceu, com uma cortesia exagerada.

			Não era o filho perfeito e todos o conheciam pela sua vida escandalosa, mas sabia como comportar-se quando era necessário, ainda que, na verdade, não acreditasse nessas tolices. Para ele, todos eram iguais, quer fossem ricos ou pobres, membros da realeza ou não.

			A princesa cerrou os dentes com força. Não sabia se estaria incomodada com a situação ou se era simplesmente um gesto de nervosismo ou timidez, mas só conseguiu atrair o seu olhar para aquela parte da sua anatomia.

			Tinha uns lábios grossos, carnudos e rosados, sem necessidade de maquilhagem, nem sequer tinha batom. Era uma boca que parecia concebida para a paixão mais intensa, mas que estava em completo desacordo com o resto do corpo e do aspeto dela.

			Não conseguia deixar de pensar se aquela princesa diminuída teria um lado selvagem que escondia por baixo daquela roupa tão pouco atraente e de uma personalidade fria.

			Pensou que, afinal de contas, talvez o seu exílio naquela ilha não fosse uma completa perda de tempo… 

			Charlotte afastou-se dele como se precisasse de criar distância entre os dois. Endireitou os ombros magros e cruzou as mãos à frente dela.

			– Sei que vai ser o meu ajudante – comentou a princesa.

			Não estava habituado a ser tratado daquela maneira pelas mulheres. Era muito diferente. Não olhava para ele com um sorriso tolo nem abanava o cabelo. Não lhe sussurrava ao ouvido nem se ria com as suas brincadeiras. Também não tentava seduzi-lo com roupa insinuante nem rebolava para ele.

			Antes pelo contrário.

			Tinha a blusa abotoada até ao pescoço e falava com muita formalidade e frieza. Para cúmulo, olhava para ele com um certo desdém, como se fosse algo desagradável que se colara à sola do sapato. 

			– É verdade – replicou ele, com uma inclinação de cabeça.

			A princesa levantou um pouco mais a cara e semicerrou levemente os olhos.

			– Já deve saber que a função que vai desempenhar aqui é desnecessária, para além de ser completamente contra os meus desejos. 

			Ficou atónito ao ouvir aquilo, pois não esperara aquele tipo de atitude. 

			Fora a sua intenção sair dali o mais depressa possível, mas alguma coisa na hostilidade dela conseguiu irritá-lo. Não estava habituado a ser tratado daquela maneira, como se fosse apenas um servo humilde que não estava à altura das circunstâncias.

			Afinal de contas, era um dos herdeiros de uma das famílias mais ricas de Inglaterra e recusava-se a deixar que lhe falassem assim. Não ia deixar que uma princesinha recatada e tímida estragasse os seus planos e fizesse com que ele ficasse sem a pensão que recebia da família. Não podia permitir que o mandasse embora antes de ter a oportunidade de fingir que trabalhava com ela. 

			Decidira fazer o que era necessário para manter as aparências e para se certificar de que todos na sua família estavam contentes.

			– O casamento da sua irmã não pode seguir em frente sem a cooperação da minha família – recordou-lhe ele. – O Hotel Chatsfield é o único lugar suficientemente grande e moderno em Preitalle para albergar o copo-d’água de um casamento real. 

			Charlotte lançou-lhe um olhar desafiante. 

			– Poderíamos celebrá-lo aqui, no palácio, na sala de baile. Isso foi o que disse à minha irmã quando começámos a organizar o evento.

			– Mas não é isso que a sua irmã quer – indicou ele. 

			Estava a divertir-se muito, aquele combate verbal entre os dois parecia-lhe muito estimulante. Tão estimulante que conseguia sentir a agitação no sangue, a percorrer todo o seu corpo e a concentrar-se no sexo como um fogo que se espalhava sem que pudesse fazer nada para o evitar. 

			– O hotel é mais perto da catedral e quer celebrar o casamento numa zona neutra, como esse estabelecimento seria, para demonstrar ao resto do mundo que a casa real de Preitalle está a modernizar-se e tem uma visão do futuro, não é assim? – acrescentou ele. 

			A princesa Charlotte voltou a cerrar os dentes. Quase conseguia ouvir o som das engrenagens do cérebro dela a mexer-se a toda a velocidade. Sabia que estava a planear um contra-ataque. Quase conseguia ver o que estava a pensar, enquanto media mentalmente todos os possíveis comentários para escolher o mais mordaz.

			– Não entendo como um homem que passou toda a vida a esbanjar o seu tempo e o dinheiro da família, alguém que escolheu um estilo de vida tão libertino e imoral como o seu, pode ensinar-me ou oferecer-me alguma coisa que possa ajudar-me na organização do casamento.

			Lucca esboçou um sorriso brincalhão.

			– Engana-se, princesinha. Acho que posso oferecer-lhe a minha experiência e conhecimentos para conseguir fazer com que este principado se mostre ao resto do mundo como o lugar que é, consciente do século em que estamos.

			As faces dela coraram imediatamente e cerrou ainda mais os dentes.

			– Não tem permissão para se dirigir a mim de maneira informal. Portanto, por favor, não o faça. Deve dirigir-se a mim como «Sua Alteza real» da primeira vez que somos apresentados e, a partir desse momento, como «senhora».

			– Senhora? Como se fosse uma professora de escola ou uma bibliotecária? – quis saber ele. 

			A princesa respirou fundo e susteve a respiração. Depois, afastou-se dele e foi para o lado oposto da sala. Continuava com os braços cruzados e levantou ainda mais a cabeça enquanto observava os jardins do palácio das janelas. Todo o seu corpo parecia estar a vibrar com uma raiva que mal conseguia controlar. 

			Conseguia perceber como tentava manter a compostura. Supôs que teria treinado durante anos para ser capaz de o fazer. Sabia que a realeza tinha tantas fraquezas e mudanças de humor como qualquer outra pessoa, mas os seus membros não podiam mostrar nada disso, pelo menos, não em público.

			Contudo, tinha a sensação de que, naquele preciso instante, a princesa Charlotte estaria disposta a trocar a sua tiara preferida pela oportunidade de poder esbofeteá-lo. 

			– Não tenho mais nada para lhe dizer – anunciou ela, com formalidade. – Por favor, retire-se. 

			– Escuta, querida – começou a dizer Lucca, tratando-a por tu e ignorando por completo o protocolo. – Tal como vejo as coisas, não temos outro remédio senão trabalhar juntos, mesmo que seja apenas para manter as aparências. A tua irmã mais velha parece muito interessada em fazer com que trabalhemos juntos e dá-me a sensação de que é ela que tem o controlo. A verdade é que preferia estar a apanhar sol em alguma praia próxima e, se fosse possível, com algumas modelos loiras para me ajudarem a pôr o creme bronzeador. Portanto, expulsa-me daqui, se te atreveres, não me importo. Mas, então, não vais poder usar o Hotel Chatsfield para o copo-d’água.

			A princesa Charlotte virou-se para ele e lançou-lhe um olhar que fez com que se sentisse como uma barata.

			– É o homem mais desavergonhado que conheci na minha vida – acusou a princesa.

			– Então, acho que deverias sair mais – declarou, com um sorriso. – Posso garantir-te que há muitos mais como eu ou piores.

			A jovem semicerrou os olhos e apertou as mãos com força.

			– Saia daqui antes de ter de avisar a minha equipa de segurança.

			Lucca encolheu os ombros com indolência enquanto ia para a porta, devagar.

			– Se precisares de mim, poderás encontrar-me na águas-furtadas do Chatsfield – informou, antes de lhe lançar um beijo da porta. – Ciao!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lottie irrompeu nos aposentos da irmã poucos minutos depois.

			– Não sabes o que me pediste! Esse homem é insuportável! Acho que é, possivelmente, a pessoa mais mal-educada que conheci. Como pudeste pensar em trazê-lo para aqui? Não vou trabalhar com ele. Não o farei! 

			Madeleine virou-se lentamente no banco de veludo que tinha à frente do tocador. Viu que estivera a experimentar uma nova sombra de olhos. 

			– Lamento muito, mas vais fazer o que te pedi. Quero que o meu copo-d’água se celebre no Hotel Chatsfield. Falamos disso desde que éramos crianças. Não vou deixar que estragues o meu casamento de conto de fadas só porque não te dás bem com ele.

			Amava a irmã, mas odiava como Madeleine conseguia ser autoritária. Só tinham três anos de diferença, mas estava habituada a levar sempre a sua avante e, quando punha alguma coisa na cabeça, era praticamente impossível fazê-la mudar de opinião. 

			Mas teria de tentar.

			– Não se trata apenas disso, Madeleine. Esse homem só vai trazer-nos problemas. Tratou-me como se fosse uma criada. Chamou-me «querida»!

			Madeleine desatou a rir-se.

			– A sério?

			Lottie fulminou-a com o olhar.

			– Não só isso, mas também me segurou a mão durante demasiado tempo quando nos cumprimentámos.

			Decidiu não lhe dizer que lhe lançara um beijo ao sair da sala. Ainda estava demasiado zangada para o expressar com palavras. Parecera-lhe incrível a audácia e o descaramento desse homem. Não entendia como se atrevera a tratá-la como se fosse uma das suas acompanhantes habituais.

			– É muito bonito, não é? – perguntou Madeleine, virando-se novamente para o espelho para aplicar a sombra de olhos cinzenta na pálpebra esquerda. – Se não estivesse noiva, não me importaria nada de ter alguma coisa com ele. Tem esse lado selvagem, como um rapaz mau, que é tão atraente… Uma parte obscura e enigmática que faz com que qualquer rapariga fique com as pernas trémulas. 
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